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Aglaílson Júnior *

É extremamente lamentável o que se
vê atualmente nas escolas públicas sob
responsabilidade do Governo do Estado
de Pernambuco. Além da ausência de
manutenção/conservação dos prédios
escolares, a falta de segurança dá espaço à
violência e à venda de drogas dentro das
unidades.

Um dos grandes problemas do de-
semprego nos dias atuais é a baixa qua-
lificação da mão-de-obra, por isso, é urgente
uma reforma no atual modelo educacional.
O Governo Eduardo Campos (PSB), a ser
instalado a partir de 1º de janeiro de 2007,
tem um verdadeiro desafio pela frente,
talvez o mais difícil, que é o de reorganizar
um dos setores mais estratégicos de
qualquer sociedade, a educação.

O processo para eleição de diretores de
escolas em nada contribuiu para a de-
mocratização das unidades. Ao contrário,
em vez disso, foram criados ‘grupos
políticos’ dentro dessas instituições e
permitiu-se o acesso de pessoas inaptas à
função de direção.

O município da Vitória de Santo Antão,
que tem José Aglaílson Querálvares como
prefeito, é referência nacional em ações
públicas em prol da educação. A cidade
superou problemas que iam desde a falta
de bancas escolares para crianças, as quais
tinham que assistir às aulas sentadas no
chão, à não-implantação de Conselhos, o que

impossibilitava o repasse de verbas federais.
Passados cinco anos da gestão do prefeito
José Aglaílson e, dentre os diversos pro-
gramas implantados no município, podemos
destacar: ônibus gratuito para transportar
alunos às faculdades do Recife; reforma e

construção de escolas; criação das Fa-
culdades da Criança – escolas com toda a
infra-estrutura de esportes, piscina e horário
integral; implantação do Plano de Cargos
e Carreira (PCC) para os professores; criação
de cursinho preparatório para vestibular,
dando chances aos estudantes da cidade de
concorrer em condições de igualdade às
vagas oferecidas pelas universidades públicas;
e, o grande salto, a implantação da extensão
da Universidade Federal de Pernambuco.

Com o campus, os cursos de Enfermagem,
Nutrição e Ciências Biológicas funcionam
em Vitória de Santo Antão desde julho de
2006.

Durante a campanha, o governador
eleito Eduardo Campos foi muito feliz ao
destacar em seu plano de governo a criação
de escolas técnicas profissionalizantes para
cada uma das regiões do Estado, res-
peitando-se suas vocações naturais para a
escolha dos cursos a serem implantados.
Com essa única ação, Eduardo Campos
estará encaminhando solução para dois
grandes problemas: a qualificação da mão-
de-obra, possibilitando a redução do
desemprego, e a profissionalização do es-
tudante ao concluir o segundo grau. Atual-
mente, devido ao baixo nível da qualidade
da educação oferecida pelo Estado, o aluno
sai despreparado para enfrentar o vestibular
nas universidades públicas e, mais des-
preparado ainda, para conseguir se inserir
no mercado de trabalho.

Essa dura realidade deverá mudar com
a destinação de mais verbas do Governo
Federal, por meio do  Fundeb, que per-
mitirá aos Estados e municípios im-
plantarem projetos essenciais ao bom
funcionamento das escolas, e, princi-
palmente, a humanização da educação
com o pagamento de salários dignos aos
profissionais, bem como permanentes
cursos de capacitação.

* Deputado pelo PSB
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Para as religiões cristãs, é no Natal
que se comemora o nascimento
de Jesus, cuja vinda ao mundo já

estava prevista nas páginas do Antigo
Testamento. Nas línguas latinas, a
palavra Natal é derivada de natividade,
referindo-se ao nascimento do filho de
Deus, do Messias ou Cristo. A Igreja
Católica Romana celebra a data no dia
25 de dezembro. A Igreja Ortodoxa,
em 7 de janeiro.

Diferenças religiosas à parte, a
celebração é considerada
universalmente como o dia consagrado
à reunião da familia, à paz, à
fraternidade e à solidariedade entre os
homens.

Uma outra tradição é a decoração de
casas, edifícios, estabelecimentos
comerciais, prédios públicos e cidades
com elementos que representam o
período, como as luzes de Natal. No
Brasil, temos o exemplo de Gramado,
no Rio Grande do Sul, onde as
comemorações das festas de fim de
ano atraem turistas de todo o País.

No Recife, faz cinco anos que a
Assembléia vem contribuindo para
manter a tradição de iluminar o
centenário Palácio Joaquim Nabuco,
um dos cartões-postais da cidade. No
último dia 20 de novembro, o prédio
ganhou cores especiais que se alternam
e refletem sobre o espelho d’água do
Rio Capibaribe. A iniciativa da Mesa
Diretora da Alepe, além aproximar o
Parlamento da sociedade, faz da Rua da
Aurora, tão cantada em verso e prosa,
um dos cenários mais bonitos da nossa
Capital.

EDITORIAL ARTIGO

Asolenidade de entrega do Troféu Leão
do Norte/edição 2006 está marcada para

o dia 27 de dezembro, no Plenário da
Assembléia Legislativa. O prêmio, o mais
importante do Parlamento pernambucano, é
patrocinado pelo Banco do Brasil e concedido,
anualmente, aos deputados que mais se
destacaram nas áreas de Educação, Cultura e
Economia/Administração.

O julgamento dos trabalhos, que incluem
discursos, projetos e emendas apresentados
pelos parlamentares, ocorrerá no próximo
dia 19.

Uma comissão especial formada por
representantes de diversas instituições, entre
elas, Fundação Joaquim Nabuco (Fundaj),
Conselho Regional de Administração e
Academia Pernambucana de Letras (APL), além de representantes da Alepe, julgará os trabalhos.

O Troféu Leão do Norte é concedido pela Assembléia desde 1971. Na reunião solene de 2005 (foto), os deputados Roberto
Liberato (PFL), Antônio Moraes (PSDB) e Sérgio Leite (PT) receberam o prêmio nas categorias Educação, Cultura e
Economia/Administração, respectivamente.

LEÃO DO NORTE

FERNANDO SILVA

RINALDO MARQUES

O artigo publicado é de estrita responsabilidade do autor.

DESEMPREGO E EDUCAÇÃO



PRESIDENTE DO LEGISLATIVO
ASSUME PODER EXECUTIVO
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POLÍTICA

Opresidente da Assembléia Legislativa, deputado
Romário Dias (PFL), assumiu o Governo de
Pernambuco, no último dia 23 de novembro.

O parlamentar tomou posse no Palácio do Campo das
Princesas, na presença do governador Mendonça Fi-
lho (PFL), que lhe transmitiu o cargo. Constitu-
cionalmente, Romário é o primeiro na linha de sucessão
estadual, em razão de Mendonça não ter vice (ele era
o vice de Jarbas Vasconcelos, do PMDB, atual senador
eleito). Essa foi a segunda vez que Romário comandou
o Poder Executivo. Em julho de 2003, o pefelista
permaneceu por nove dias, substituindo o então
governador Jarbas.

De acordo com Mendonça Filho, o gesto de deixar
o Governo sob o comando do presidente da Alepe foi
uma homenagem ao Legislativo Estadual. O governador
viajou para São Paulo, a fim de tratar dos projetos do
Estaleiro da Camargo Corrêa e do Pólo de Poliéster.

Mendonça lembrou que se trata de iniciativas
estruturadoras e de empreendimentos que vão gerar

muitos empregos em Pernambuco. Romário ficou no
cargo até o fim da semana.

O presidente da Alepe cumpriu fielmente a agenda

então estabelecida pelo governador e manifestou sa-
tisfação com o gesto de cordialidade de Mendonça
Filho. "O governador não precisaria passar o cargo, pois

ficou somente dois dias fora e não saiu do País. O seu
ato reverenciou a mim e, também, o Poder Legislativo."

Na avaliação de Romário, os Poderes precisam
sempre caminhar em parceria. "Nós só podemos ser
grandes no momento em que nosso sentimento for
voltado para a união”, salientou. Nomeação de
professores concursados para escolas estaduais e
assinatura de créditos suplementares foram alguns dos
compromissos a que o governador em exercício deu
andamento.
HOMENAGEM - No dia 23, um grupo de par-
lamentares governistas e oposicionistas foi ao Palácio
para saudar Romário. Estavam presentes Izaías Régis
(PTB), Lourival Simões (PV), Antônio Moraes (PSDB),
Isaltino Nascimento (PT), Ettore Labanca (sem
partido), Alf (PDT), Sílvio Costa (MD), Raimundo
Pimentel (PSDB), Sérgio Leite (PT), José Queiroz
(PDT), Sebastião Oliveira Júnior (PL), Guilherme
Uchôa (PDT), Sebastião Rufino (PFL), Aglaílson Júnior
(PSB) e Pedro Eurico (PSDB).

Romário Dias assinou o livro de
posse na presença do governador
Mendonça Filho (PFL), que lhe
transmitiu o cargo

RINALDO MARQUES

Foi a segunda vez que 
o parlamentar
esteve à frente do 
Governo do Estado



NATAL

ALEPE PROMOVE MAIS UM
ESPETÁCULO DE CORES

Com um show de luzes e cores e ao som da
Orquestra Suzuki, a Assembléia Legislativa
inaugurou a iluminação de Natal do Palácio
Joaquim Nabuco. Desde o último dia 20, o

prédio, que é dos cartões-postais da cidade e está si-
tuado na Rua da Aurora, às margens do Rio Capiba-
ribe, contribui para tornar o centro da cidade ainda mais
bonito. A iniciativa é implementada pela Mesa Di-
retora do Parlamento há cinco anos. Para o presidente
da Alepe, deputado Romário Dias (PFL), e o primeiro-
secretário, deputado João Negromonte (PMDB), a
iluminação do Palácio é mais uma forma de
aproximação com a sociedade. "Nos últimos anos, o

Legislativo vem deixando o Recife mais belo para as
festas de fim de ano, além de oferecer música de qua-
lidade ao público, que se integra a nossa Casa", res-
saltou Romário, lembrando que o evento já virou
tradição.

A exemplo do ano passado e para garantir a se-
gurança do local, o trânsito em frente ao Palácio foi in-
terditado por duas horas. Trezentas cadeiras dispostas
na rua deram mais conforto a quem assistiu ao
espetáculo. Parlamentares, servidores, convidados e o
público em geral participaram da festa. "O destaque
desse evento é a presença da população, que comparece
todos os anos. A principal atividade da Casa é elaborar

leis, fiscalizar seu cumprimento, mas também devemos
incentivar os festejos natalinos e proporcionar uma
bela atração para a sociedade", destacou Negromonte.

A iluminação é assinada por Mano Oliveira e a
novidade deste ano é a utilização de 1.300 lâmpadas
na cúpula do Palácio. O equipamento ccoolloorr cchhaannggeerr, que
garante a alternância de cores, ilumina o prédio como
um todo. Além disso, foram instalados 124 refletores
que ressaltam detalhes da arquitetura. O trabalho foi
coordenado pelas Superintendências Administrativa e
de Orçamento e pela Assistência de Comunicação
Social da Alepe. O Palácio Joaquim Nabuco ficará
iluminado até 6 de janeiro, Dia de Reis.
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A Orquestra Suzuki,
regida por Sérgio Barza,
iniciou a noite com a exe-
cução de três tempos (AAlllleeggrroo,
AAnnddaannttee e PPrreessttoo) da peça
DDiivveerrttiimmeennttoo II - KK 113366, de
Wolfgang Amadeus Mozart,
um dos gênios da música
clássica. A coordenadora do
grupo, Ilma Lira, explicou
que, este ano, comemoram-
se os 250 anos de seu
nascimento, em Salzsburg,
na Áustria, em 1756. Para
lembrar a data, é prática das
orquestras apresentar com-
posições de Mozart.

A Suzuki também tocou
peças de Benny Wolkoff,
Clóvis Pereira, Martinho
Lutero, entre outros. O

clássico NNooiittee FFeelliizz, de Franz
Grüber, encerrou o evento.

A Orquestra Suzuki, criada
pelo Conservatório Pernam-
bucano de Música, é com-
posta por 20 jovens da
Comunidade do Alto do Céu,
em Beberibe. Com o objetivo
de formar instrumentistas de
corda, surgiu em 1994 e,
inicialmente, era formada por
crianças de 5 a 7 anos. Suzuki
é o nome do violinista japonês
e fabricante de instrumentos
que elaborou uma meto-
dologia de ensino do violino.
Ilma Lira elogiou a iniciativa
da Assembléia de realizar o
evento que proporcionou
música de qualidade ao
público.
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ORQUESTRA SUZUKI
EXECUTA CLÁSSICOS
DA MÚSICA MUNDIAL

As fotos 1, 2 e 3 mostram o grupo de 
20 jovens da Comunidade do Alto do Céu, 
em Beberibe, sob a regência do maestro
Sérgio Barza. Abaixo (4), parlamentares,

servidores, convidados e populares 
se emocionaram com o show
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RINALDO MARQUES

RINALDO MARQUES
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Um profissional realizado. É assim que o
procurador legislativo da Alepe Douglas Moreno
se considera. Aos 34 anos, ele foi recentemente
selecionado pela New Zealand Agency for International
Development ( NZAID) para fazer uma pós-
graduação em Práticas Governamentais e/ou
Governança, na Victoria University, em
Wellington, capital da Nova Zelândia. O curso
faz parte do Programa do Governo da Nova
Zelândia para o Desenvolvimento da América
Latina.

Formado em Direito pela UFPE, Douglas
assumiu o cargo de procurador na Assembléia,
em janeiro de 1999, por meio de concurso
público. Na Casa, participou da elaboração do
Código de Ética e do Regimento Interno, além
de ter atuado em CPIs como a do Narcotráfico,
dos Medicamentos e  da Habitação.

Pós-graduado em Direito Público e Privado
pela Aeso/Faculdade de Lisboa, ele passou mais
de um ano se preparando para essa seleção.
"Foram apenas duas vagas em todo o País e a

seleção, rigorosa. Sinto-me vitorioso em ter sido
aprovado, sobretudo por ser nordestino.”

Douglas viajará para a Nova Zelândia até o
fim deste mês, com previsão de retorno para
março de 2008. "Sem dúvida, será uma
experiência muito válida. Quando chegar, aplicarei
os conhecimentos adquiridos em prol da
Assembléia e do desenvolvimento do Estado",
observou.

Os estudos incluem temas do Direito Público
em geral e proporcionarão a imersão na atividade
governamental da Nova Zelândia, sobretudo
uma análise comparativa do Parlamento
Neozelandês, com possibilidade de estágio nas
Comissões Parlamentares.

Além de procurador da Assembléia, Douglas
é professor universitário de Direito
Administrativo e Constitucional. Entretanto, a
vida dele não é só estudo e trabalho. Nos
intervalos entre uma atividade e outra, pratica
natação e também gosta de ouvir uma boa
música. "Toco violão e cavaquinho", revelou.
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PERSONAGEM DA ALEPE

DOUGLAS É SELECIONADO PARA CURSO NA NOVA ZELÂNDIA

Aos 34 anos, procurador da Casa enfrentou rigoroso concurso

RINALDO MARQUES

Omundo globalizado exige cada
vez mais que as nações se abram
para novos intercâmbios, como

forma de inserção no mercado in-
ternacional. A Assembléia Legislativa de
Pernambuco (Alepe), por meio da
Comissão de Negócios Internacionais e
de Assuntos de Interesse Latino-Ame-
ricano, tem conseguido bons resultados
nesse sentido.

Ao longo de sua existência, o 12º
colegiado permanente da Alepe tem
promovido diversos encontros, numa
tentativa de aproximar o Estado de outros
países e atrair novos investimentos e
parcerias. "Um dos nossos objetivos é
estreitar o relacionamento entre o Poder
Legislativo de Pernambuco e as re-
presentações internacionais sediadas no
Estado", frisou o presidente da Comissão,
deputado Manoel Ferreira (PFL) .

O colegiado promoveu encontros entre
integrantes dos Consulados da Eslováquia,
Holanda e Haiti com empresários de
Pernambuco, visando alavancar as ex-
portações do Estado e incentivar o rela-
cionamento com esses países. Ferreira tam-
bém destacou sua participação no Encontro

Latino-Americano de Intendientes, na
Argentina, que visou estimular uma cultura
política de fraternidade para  o forta-
lecimento da democracia no continente.

O vice-presidente da Comissão,
deputado Bruno Araújo (PSDB), consi-
dera o trabalho do colegiado importante
para as relações da Casa com  as insti-

tuições internacionais. “O grupo faz a
conexão entre a Alepe e os demais Par-
lamentos estrangeiros, proporcionando
o intercâmbio de idéias, o que é fun-
damental no mundo globalizado", avaliou.

Também estão entre as atribuições da
Comissão, segundo o Regimento Interno
da Assembléia, opinar sobre a celebração

de contratos e convênios entre o Estado
e outros países; a instalação de empresas
multinacionais em Pernambuco; promo-
ver atividades comerciais e culturais
vinculadas ao Mercosul; e intercâmbio
comercial e cultural entre Pernambuco
e unidades administrativas de outras
nações.

SÉRIE COMISSÕES PERMANENTES

COLEGIADO INCENTIVA
RELAÇÕES INTERNACIONAIS

Encontros com representações diplomáticas são promovidos pelo grupo

RINALDO MARQUES

INTEGRANTES 

TITULARES PARTIDO

MANOEL FERREIRA - PRESIDENTE    PFL
BRUNO ARAÚJO - VICE-PRESIDENTE    PSDB
ANTÔNIO FIGUEIRÔA PTB
LOURIVAL SIMÕES PV
SOLDADO MOISÉS PSB

SUPLENTES PARTIDO

ANTÔNIO MORAES PSDB
CEÇA RIBEIRO PSB
HENRIQUE QUEIROZ PP
MARCANTÔNIO DOURADO PMDB
JOÃO FERNANDO COUTINHO              PSB
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MEMÓRIA VIVA ENCERRA
ENTREVISTAS COM MACIEL
á nasci político." Com essa
frase, o senador Marco Ma-
ciel (PFL) definiu sua vo-
cação para a política, durante
entrevista concedida ao

Memória Viva. O depoimento foi o
último do projeto, iniciativa da Mesa
Diretora da Assembléia em parceria
com a Fundação Getúlio Vargas (FGV),
que visa resgatar parte da História
política de Pernambuco e do Brasil por
meio de personalidades que parti-
ciparam ativamente dela. O Memória
Viva teve início em março de 2005 e,
desde então, 14 pessoas foram en-
trevistadas (ver arte).

Maciel relatou fatos transcorridos
durante os 40 anos de vida pública, re-
cém-completados. O senador lembrou
que, no primeiro mandato na Alepe, a
instituição era composta de 65 de-
putados (hoje são 49). Na época, ele ti-
nha 26 anos e assumiu a liderança do
Governo Nilo Coelho na Casa. "Não
tinha nenhum mandato anterior, mas o
governador me convidou para ser lí-
der", destacou. Segundo Maciel, a As-
sembléia foi sua primeira escola política.

O senador criticou a perda de força
dos Estados e defendeu, ainda, uma
Reforma Política ampla. "Meu conceito
de Reforma Política é de uma reforma
institucional para ‘revertebrar’ a
federação. É preciso voltar ao que deve
ser um Estado Federal, até porque um
País como o nosso não pode ser
governado centralizadamente, a partir
da União. Creio que a federação está
desaparecendo e não podemos deixar
de atentar a essa questão", salientou.

O primeiro mandato na Câmara
Federal também foi abordado por
Maciel. Da época, ele lembrou a
existência dos decretos-lei, que
equivaliam às medidas provisórias
(MPs) editadas atualmente. Ressaltou,
no entanto, que aqueles instrumentos
tinham mais limitações que as MPs.
"Os decretos só podiam tratar de
questões relativas à segurança nacional
e a finanças públicas. A medida
provisória pode abranger tudo. A edição
de MPs reduz a capacidade legisferante
do Congresso Nacional. Por causa
delas, muito do poder de legislar foi
transferido do Legislativo para o

Executivo", acrescentou, frisando que
há um grande debate no Congresso
sobre o assunto.

A sucessão para o Governo do
Estado, em 1974, quando o nome de
Maciel foi colocado na disputa interna
da Arena, também foi tema destacado.
O senador recordou a chamada "Missão
Portela". Na época, o então presidente
do Senado, Petrônio Portela, articulava,
junto ao Congresso e  à sociedade civil,
a abertura política. Maciel era parceiro
nessa tarefa.

A escolha de Moura Cavalcanti para
o Governo de Pernambuco (1975/1979)
também foi lembrada. "Ele era muito
próximo do general Cordeiro de Farias,
uma figura eminente do Exército, e tinha
muitas ligações com os militares",
esclareceu.

Marco Maciel ainda falou do segundo

mandato na Câmara, conquistado em
1974; da indicação para o cargo de go-
vernador de Pernambuco por Geisel,
em 1978 (assumindo de 1979 a 1982);
das eleições para o Senado, em 1982 e
1990; do mandato de vice-presidente,
entre 1995 e 2002; e do recente pleito,
quando foi eleito senador pela terceira
vez.

Maciel parabenizou a Mesa Diretora
da Alepe, comandada pelo deputado
Romário Dias (PFL), pela iniciativa de
realizar o Memória Viva. Na opinião
do senador, o projeto é de extrema
importância para resgatar a memória
de Pernambuco e de suas instituições.
"No passado, houve pouca preocupação
de preservar nossa memória. Considero
que assim não se pode pensar no futuro.
A História nos ensina e, sobretudo,
ajuda a orientar o futuro", afirmou.

Ex-governador de Pernambuco, o senador relatou fatos dos seus 40 anos de
vida pública completados recentemente

RINALDO MARQUES

PERSONALIDADES ENTREVISTADAS

EX-GOVERNADORES 
Carlos Wilson
Cid Sampaio

Gustavo Krause
Jarbas Vasconcelos
Joaquim Francisco
José Muniz Ramos

Marco Maciel
Roberto Magalhães

EX-PREFEITO 
Gilberto Marques Paulo

EX-MINISTROS
Armando Monteiro Filho

Fernando Lyra

VEREADOR DO RECIFE 
Liberato Costa Júnior

EX-DEPUTADOS
Antônio Correia

Egídio Ferreira Lima 
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Respeitar as diferenças
culturais, étnicas e
religiosas foi a proposta

do Projeto Segunda Cultural de
novembro, em comemoração ao
Dia Nacional da Consciência
Negra, celebrado no dia 20
daquele mês. O público presente
ao Plenário da Casa teve a
oportunidade de conferir ritmos
populares, como maracatu, coco,
ciranda e frevo nas
apresentações dos grupos
musicais Cia. Rum Pi-Lé e Afoxé
Ógùn Toperinã (acima).
"Mostramos, por meio da dança,
cânticos e rituais que
transcendem a história e a
cultura dos nossos ancestrais
africanos", explicou Atena Ktsos
(Tetê), uma das produtoras
culturais do Afoxé.

Segundo Atena, a iniciativa
da Alepe é importante para a

divulgação das tradições da
África e a criação de políticas
públicas que promovam desde a
auto-estima à eqüidade étnico-
social. O Ógùn Toperinã nasceu
nas proximidades da Colônia de
Pescadores Cantina Z4, na orla

de Olinda, e foi fundado
oficialmente em 26 de março de
2005.

Formada por garotos do
Centro Comunitário das
Crianças da Ilha do Maruim
(CCCIM), em Olinda, a Cia.

Rum Pi-Lé trabalha a arte, a
cultura, a consciência e o
exercício da cidadania como
aprendizado alternativo e
complementar para os meninos
e meninas da comunidade. Os
instrumentos do conjunto são
produzidos em oficinas próprias
e os figurinos, confeccionados
especialmente para as
apresentações. "Queremos
mostrar nosso ritmo para que o
mundo possa conhecer as nossas
raízes e um pouco mais da
cultura regional", destacou a
vocalista do grupo, Alexsandra
Lucena.

O Projeto Segundo Cultural,
criado em fevereiro de 2003, é
uma iniciativa da Mesa Diretora
e acontece na primeira segunda-
feira de cada mês. A entrada é
gratuita e os artistas não cobram
cachê.
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SHOW COMEMORA DIA
DA CONSCIÊNCIA NEGRA

O grupos Cia. Rum Pi-Lé e Afoxé Ógùn Toperinã (foto maior) se apresentaram


